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çÁM/ARA DEVILADGCDNDE

1. coNSIDERAcõEs GERAIS

e) As Condições Técmcas Espeor'rroes panIcuIaIIzam os traeeInos descrIIos nas

Condrooes Técruces Gerers, com especrrioeçoes que reforçam ou

eompIementam es IeferIdas nas Condições Teonroas Gerats, sobre as quzIs

tem prIovidade em caso de rrreompotuomdade,

o) Cada nem apresenta uma descrição com referêncIas dwerses reIaIIvas a cada

trabtho e que poderão ser partrcoIar'reeees de oueIrdede, de apIrceçãe, de

motenaIs etrabalhos aoessónes IooeI de epIroeção, ou mmas eterem atenção

para reeIrzação do Irabtho e. ou IorrndIaçao do respetrvo preço

5) Além das cláusuIas apIIcàveIs reIendas no Conmcões Técnicas GeraIs são

ernde apIIcàveIs aos treoaInos todas as oondrçoes teooreas defInIdas nestas

Condrçoes Técnicas Especr'nees os regqumentos e normas em vigor da mas

(erãu pnondade sobre aqueles quando haja oontredr'çeo

o) Consrdera-se em cada treoaIno a menos que exista relerêncIa expressa em

contrano, o fornecrmento e aplIcsçâc de todos os mateners e trabalhos

rnerentes, e em conformidade com as regras de boa arte

e) Sempre que para um determrnado traoaIno nada se especIfIque o mesmo

devera ser executado de acordo com as boas regras de execução e os

matenars e acessonos a tII'IIIzsr deverão ser nomeIogados e corresponder à

meInor quaIIdade d'rsponr'veI no mercado neoroneI o EmprsIIeIro deverá

apresentar. com e sua proposta, oetangos e documentação teemoe reIatwa

aos processos e maleHQIS que pretende apIIcar

2. MATERIAIS

2 1 Características dos materiais

a) Todos os malerIaIs & empregar na obra serão de meIhorqualIdade ersaoniveI,

terão as dimensões, fofmas e demars caracterrstrcas defrnides no ProIete e

deverão satrsrazer es cundIções engIdas pelos rms a que se aestmarn

obedecerão aos ReguIementos em mgor, às Normas Ponuguesas

Dncumentos de HomoImgação EspecIÍIcações do LNEC ou em vIgor na CEE

e especmoeçoes destas Condições Teonroas Especmeee

o) A FIscaIIzaçãu poderá aprovar matenaus e processos de cowsImçãu arrerentes

dos especInoados no Projeto, desde que não apresentem n'rveus de

desempenho, quahdede e robustez rnIerrores eos deImrdos e nãn tenham

aIteração para mas no preço, devendo do tecto, dar prévIu eenneoimento eo

Proietista. essumrnde perante o Dono da Obra Ieda a responsaonrdade sempre

que o nao Iaça

c) o facto de e FIscaIrzeoeo aprovar o emprego de metene'rs e processos de

construçãu drIerentes dos prevrstos em ProIeIu não Isenta o Ernpreite'rro de

r._n nr « mor, W rnr »,; mom, Idrrnwrn ,.nn mWrn
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responsabthdades quando se vent'rque oettcrente comportamento

2 2 Aprovação dos materiais

a) o Emprerterro submeterá a aprovação da Frsoetrzeoe'o amostras de todos os

rnateners produlcs, etc a empregar na Obra, aoornoannaoas de toda e
documentação tecntoe oertrnente

o) () Emprerteno apresentará todas as amostras e/ou documentos tecnrcds

oevrdenrente eltquetados, com numelação sequencrat e data de apresentação,

mantendo perrnenenternente atoetrzado flcheíru em cuja cópia a Frscanzação

rubncará e sua dectsão de aprovação ou rererçào

c) As amostras aprovadas oonetrturrao padrãu dennrdos doe enterroe de

ECBICÉÇÉQ

d] Os matertats e produtos não poderão ser eotrcedos, nem os etenrentoe e

componentes poderão ser assentes em obra sem e préwa acertação da

ltscahzaçãc que aphcarà es penelrdedes ode acharconvementes, sempre que

se vermode o incumprvmemo deste ponto

3. EXECUÇÃO Dos TRABALHOS

3 ( Estakelro e limpeza das áreas de Intervenção

e) E da responseortidade do Emorerterro a ínsteteção do eetaterro em tocar &
eoordan dotado de espaço autónomo para a Ftscahzacão de obra, bem como

outras rnstateçães neoessanee e boa guarda de meteners e oongaçoee

regtrternenteres

o) Devera ser ferto o teventarnento dos pavrrnentos, guias exretentes e muros de

vedação em toda a área de intervenção, oerga, transporte e descarga e

oeoosrto do emprerteno, salvaguardandnrse a nrpotese de rnteresse por parte

da Câmara de algums dus rnateners que, nesse oeso, deverão ser
descarregados em depóstlo Monrorpet Deverá, por rsso, ser conedttede &

Frscetrzeção quanto ao destrno e der eos moteners, devendo o teventarnentd

eeretetoedo com máximo cutdado de «anna a vtaortrzar a sua reuuhzação

3,2 Srtuações omissas ou duvtdosas no projeto

&) Sempre que sunarn na abra sttueodes sosoetrvers de dúvlda retatrvemente eo

projeto, sera por omtssãa, por Interpretação ou rnoompetrortideoe oorn ergo

deverão as mesmas ser expostas à Ftscshzação e ao Autor do Projeto, antes

do proesegurmentd doe treoetnos, para que tudo seja escterecrdo

3 3 Implantação da obra

a) Compete ao Emorerterro rmpsenter a obra a oartrr das etementoe do projeto e

de outros que eventuennente the vennam & ser torneordos oeta Ftscahzacão,

cabendo—lhe & responsennrdade nas drterençee ventroadas na execução

o) Antes do rntcro dos trabalnos deverá dar odnnecimento e Ftscahzação da Obra

rrw «Wen—v; ev, ,v mexe,-r ,
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de qualquer discrepância nas cotas e dimensões que eventuaimente delete,

assim como consuitar a fiscalização e o Autor no Projeto ern todos os casos

omissos au duvidosos

5) Antes de mina de quaisquer trabainas de terrapianagem n empreiteiro deverá

proceder ao seu traçado e prquetagern. Devera assinaiar no terreno, ue tarrna

vrsivel, os marcos topogratraes e muitos pontos fixos densamente cotados e

coordenados, nos quais se baseará para impiantaçao correta da obra

a» se depois de a Frscairzaçau seter pronunciado poderá a impiantaeao terta neto

Empreiteiro ser considerada detrrntrva e só então este poderá iniciar os

trabainos

3 4 Manutençao ou supressão da vegetação existenle na obra

a) A vegetação cu,a manutenção não e contemplada no profeta, deverá ser

retirada supnrnrnde por aompteto todos Ds rarzarnes do seio Quando suljam

situações em que as arvores cuia iocairzaçao não seia compativel cum a

Projeto deve a empreiteiro, antenarmente a sua supressão, pôr essas

situações à consideiação da Fiscaiizaçao e do Autor do Protein no sentido de

avaiiar a posstbihdade de cumpaiibihzar (; Protein com a manuntenção da árvore,

ml decidir a sua uetrnrnva supressão

3 5 Concordâncias

a) Deverão ser e1etuadas as concordâncias dos iirnites da intervenção com os

pavimentos iimitrotes existentes com ievantamento e reposição de pavimento

inciuindo a eventuai escavação ou aterro nu acerto de cotas

3.6 Redes enterradas

&) Cuiocandu () terrena nas antas que Virãn a receber em arrna as terras vegetars

e pavimentos. proceder-se ' a implantação e construção ue todas as redes

subterrâneas nas iocars previstas no praieto Sujeilas, contudo a confirmação

e retificação da Fiscalização da Obra

3 7 Serventias, sinalização e desvios de trânsito

a) Devera ser rnstaiada e conservada nas melnores condições de vrsrbrndade,

(nda a sinaiizaçao diurna e noturna, adequada a segurança do transito, quer

de viaturas querde peões. na zona afetada petas trabainos, de acordo com as

prescrições do código de estrada e demais legista ”o aphcável

a) Devera ser assegurada a manutenção de todas as serventias públicas e

privadas, nomeadamente abastecimentos e acessos, ainda que para isso

tennarn que se reahzar obras expeditas, de uturzaçaa provisória

3 & Segurança e preleção

a) Para segurança de pessoas e veículos em crrcuiaçaa na envoivente da obra

devera o empreiteira, montarvsdações protetoras. cornmaes, setas, dísticos e

. . . &
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sinais avisadmles» que selam bem claros e visíveis, tanto de dia como de noite

3 9. Remoções

a) Devera ser proVidenoiaoo, com a antecedenora necessaria, itinto rla

«sealizaçao para que esta promova iuiito dos respetivos Serviços a remoção

de oostaorilos públicos superficiais tais como postes de slnallzaçãu rodoviária,

postes de iluminação, ou de sustentação de linhas eletricas e de tios

telefonicos ouia presença ou estabilidade vennain a ser atetaoos pela abre

310 Entulhos e escombros

al Os produtos improprios para o terreno e os sobrantes ou excedentes das

demolições, escavaçães e desmataoão serao carregados e transportados a

deposito do empreiteiro

3.11 Meios de ação

3) Além dos meios de ação correntes a empregar nos traoallios preparatorios, o

empreiteiro devera dispor preViamente, nos locais da empreitada ou nas suas

imediações, de pessoal, equipamento, maquinas, materiais e ferramentas em

quantidaees a em espécies tais que a obra se processe com elioienoia e em

bom ritmo

312 Condicionamenlos da obra

a) A programação dos traoalnos devera ter em conta os acessos a zonas

oonlinantes e aos acessos das naoitações quer pedonals qtier automoveis.

o) Deverá ser assegurada em obra a articulação das infraestruturas existentes

com as entidades respetivas para todos os traoalnos que decorram em

simultâneo não devendo os mesmos constituir encargos suplementares

4. PAVIMENTAÇÓES

4.1v Pavimento em betuminoso

a) De acordo com o indicado nas peças desenhadas serão pavimentadas a

betuminoso as zonas assinaladas nos passeios e as de circulação

automovel condicionada:

, Passeios execução de pavonento tormado por camada de desgaste “ACM

surf ligante (Elet de betão betuminoso com 0,03m de espessura aplicada

sobre oamaoa de base de “ACID base ligante (MS)" de betuminoso denso

com ousm de espessura, assente soore sub-base oe (Dutevenanl com

o,i5rn de espessura), tudo aplicado sobre terieno devidamente compactado

_ conforme pormenores.

, Zonas de circulação automovel condicionada execução de pavimento

formado por camada de desgaste “ACM surf ligante (BE)“ de betão

n

tot» .,i_ a i, e sis- irivimi .ioerir.

/Li,l —
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netumirioso com omni de espessura apiioada sobre camada de base de

“ACZD base iigatite (MB)' de regiiiarizaoao de betuminoso denso com 0,05

m de espessura, sobre base e suhabase de toutevenant (cada uma oom

ut Sm de espessura), tudo apiioado soore terreno oevidamente ooinpaotado

, confmme pormenores

, A uniformidade em perrri devera serverifioada tanto iongituoinaimante oomo

transversaimente atraves de regua de 3m não podendo apresentar

irreguiaiidades superiores a (mim.

o) Em todos as ruas com betuminoso existente devera procederrse a execução

de corte de pavimento de agiomerado asraitioo, atraves de máquina portadora

de pavimento para cumprimento dos novos aiinnamentos definidas no projeto

o corte devera ser previamente implantado e mercado com rigor, aprovado

peia Fisoaiizaçao e deVidamenle iirnpo. Caso neoessa'rio deverão ser

reparadas zonas que por aiguiria razao fiquem danivioauas

c) Na Rua João Ribeiro saio oevera prooedense a execução de pavrmento

betuminoso tomado por camada de desgaste oe mistura oetrimrnosa

continua a quente Act o surf D, de oomposioao densa com e Dom de espessura

maxima no eixo da rua, apiioada sobre o pavimento betuminoso existente

inoiuinoo carga, transporte e descarga dos produtos sobrantes a vazadouro do

empreiteiro todos os materiais e trabainos inerentes, de acurdu com os

aiinnamentos detinidos no proieto

o) Na zona de transição do betuminoso existente para a nova camada de

desgaste a apiioar na Rua João Ribeiro Gaio devera orooederse a execução

de fresagem de pavimento de agiomerado asta'itioo de Bem de espessura

meoia. atraves de tresadora o trio compacta, equipada com banda

transportadora para a carga direta para oamiao dos restos gerados e posterior

varredeia da supeniore tieseda com varredora meoanioa,

4 2 Pavunento em Cuba de granito azut de 0,11m de aresta

a) De acovdu com o indioado nas peças desenhadas serão pavimentadas a ouoo

de granito azui de o itm oe aresta todas as zonas de estaoionamento,

rampas de acesso a garagens. zonas de passeio de acesso a garagens e

zonas rampeadas de acesso ao interior do quarteirão,

o) Devera ser reaproveitado o oiioo do estacionamento existente

c) Nas zonas de estaoionamento o cubo devera ser assente sobre almofada de

areia com mmm de espessura e base de tout—veriarit com D,15m

o) Nas zonas de rampas de aoesso a garagens e zonas de passeio de aoesso

garagens o cubo devera ser assente sobre aimofada de traço seoo de areia e

cimento com mom de espessura, espainamento do mesmo sobre os cubas

rega e oompaotaçao A fundação devera ser constituida por uma base . botao

c 20/25 com 0,10m de espessura e uma subrbase de tout-venant com msm,

tudo apiioaoo sobre terreno devidamente oompaotado contorme pormenores

e) o materiai de granuiometna extensa (inutavenant) devera ser devidamente

regado e compactado de aoordo com as condições te'oriioas gerais o as normas

em vigor o ieito de iundaoao devera ser devidamente oompaotaoo com terras

esooinidas.

() () ouoo devera ser assente a fiada devendo estas serem pei pendiouiares a guia

. Wink , (t»,

chnE
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de trelao delimitadora do estacpnaniento

9) Após o assentamento dos cubos as iuntas deverão ser cubanas com areia e/ou

traço seco conforme o local, o pai/intento oevroarnente compactado e a

superficie linal convemenlemenle limpa de todos os excessos de materiais

4 & Pavimento em cubo de calcário branco de 0,11m de aresta

a) De acordo com o Indicado nas peças eesennaoas sera utilizado cubo de

oaleario blanco de Mim de aresta para marcaç"es de pavimento nos

símbolos para lugares de estacionamento destinados a pessoas ele

mobilidade reduzida e na passadeira oriaoa no entroncamento da Rua João

Ribelm Galo e Rua Antonio Maris Carneiro

o) o cubo deverá ser assente sobre almolaoa de areia com mein de espessura

e oase de (oullverlarlt oorn msm

o) o maierial de granulometria extensa (toutevenant) deverá ser eeVioainente

regado e compactado de acordo com as condições técnicas gerais e as normas

em Vigor o leite de fundação deverá ser elevroamente compactado com lerras

escolnioas.

o) Apos o assentamento dos cubos as iuntas deverão ser oooertas com areia o

pavimento detidamenle compaolaee e a superrleie linal convenientemente

limpa de todos os excessos de materiais

4 4 Pavimento em hetoiiilha

&) De acordo com o indicado nas peças desenhadas serão paVinientaoas a

aetonilna esquartelaoa as zonas de passeios que se articulam com o

existente nos limites da intervenção Reíeremrse os seguintes locais

Zona de passeios no entroncamento reformulado na Rua João Rioeiro Gaio

eom Rua Antonio Maris Carneiro,

, Zona de passeio na reformulação da curva no entroncamento da Rua

Gaspar Manuel com a Rua João Ribeiro Gaio,

Criação de zona de passeio para resolução do alinhamento da Rua Gaspar

Manuel no (laço sul da intervenção

o) A camada de desgaste deverá ser oonstituioa por uma argamassa de Clmemo

e areia (mala areia) ao traço i 2 com espessura oe 0,03m e acabamento

esquanelaoo conforme inoieaooes nas peças desenhadas

c) A fundação deverá ser constituida por

, Ease , trelao (: 20/25 oem mani de espessura.

, Subnbase - (outa/enem com 0,15m de espessura, tudo aplicada sobre

terreno devidamente compactado , conlorme pormenoies

o) Os alinhamentos do esquanelado deverão iespe'itar o que se encontra definido

nos oesennos e aprovados em oura pelo auteroo proletu

4 & Pavimento em betão

a) De acordo earn o indicado nas peças oesennaelas serao pavimenlaoas a betão

tipo Unlplso as zonas de passeios eonlinantes com as zonas de laielas de

x

..i,r...ii, tir ini—ii
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betão aesrnatadas nos desenhos

e) Deverá ser prewsta neste betão uma otasse de resrstenora .m'nrma (325/30

5) Nos mmtes deste pawmento, Jtmto aos tancrs muros e/Ou fachadas deverá ser

amado uma fone de poheuleno expendtdo

d) o acabamento devera ser a tatoona mecâmca (nettaonteror corn endwecedcr

de superfícte de cor branca a taxa de skg/mz para obtenção de uma cor otara

ode devera ser annada atraves de ensaros com amostras para aprovação oeto

autor do ptojeto

&) As Juntas deverão ser serradas contonne estereetnmra dehmda nas peças

desennadas

A & Pavimento em lajetas de betão branco com o,9oxa,90m

a) De acerdo com o rndrcaoo nas peças desenhadas serao pavrmentadas a metas

de betão branco neemgmn as zonas assrnatadas nos passem

a) Mundaçãd devera ser cunsmmda por

- Base . betão :: 20/25 com 0,10!“ de Espessura,

, Sub—base oem tourvenam oorn 0,15m de espessura. tudo aotreade seote

terreno devrdamente compactado, conforme pormenores

c) As metas deverân enoontranse afastadas entre si O_10m e ser assentes de

aoordo com os alrnnamentos dos desenhos nomeadamente na amoutaead com

asjuntas do pawmenm em betão oonnnante com as mesmas. A sua ootooaçao

deve ser aprovada em obra pelo autor do plojeto e pela nsoanzaçao

4 7 Lancis lacetados de betão com um de largura

e) De acordo com o mercado nas peças desenhadas serao utmzades tanors

tacetados de betão oom 1000x250x240x240mm, assentes com Junta seca

sobre fundação contínua de betão, nomeadamente nas seguintes srtuações

. na transrçae dos passeios para o armamento

» na transtçán dos passems para o estacionamento e rampas garagens

, na dentnrtaçao do rebaixo dos passeros para a passaderra

- na denmttaçao da zona ajardrnada no rntenordo quanetrão

, na detimitaçao de zonas verdes no menor de quanerrao

- na transtçau de tugares de eslamonamento para a zona de orrodtação

antomdvet, no rntertnr do quarterran

, na ttansrçao do oassero em betumrnoso para o passeio em aetonnha no

entroncamento da Rua João Rmerre Gato com Rua António Mans Camera

4.8 Lancts retos de aresla viva de betão com D,24m de largura

a) De acordo com o mdtcado nas peças desennadas serão uhl'tzados Vancts ratos

de aresta viva de betão com 1000x250x240x240mm, assentes com Juma seca

sobre fundação contínua de betão na trav João Rtbeno Gato, na trenstçao

entre a zona de ciroutação automovet oondte'tonada e a zona pedonal com

dissuasores

/|/IA,

Cowoz
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4 9. Lancis facetados de betão CGI" (mani de iargura

a) De acordo com o indicado nas peças desenhadas serão uttiizados tancis

iaoetaoos de betão com BOOxZDOstxãumm assentes com iunta seca sobre

tundação continua de betão, nomeadamente nas seguintes situações.

- na oeiimitação lateral de rampas de acesso as garagens

na deiimitação do estacionamento com o arruamento

ria aeiimitação das zonas de iaietas e betão que formam as caideiras

, ein iiiriites da intervenção zonas verdes Junto a totes vazios e passeio em

betnniiha para acerto de aiirinarnentos da Rua Gaspar Manuei

4.10 Laneis retos de aresta viva de betão com atuam de targura

a) De acordo com o indicado nas peças desenhadas serão utiiizados ianeis retos

de aresta Viva de betão corn 800x2uox50x50min, assentes com iunta seca

sobre fundação continua de betão na marcação de iugares de estacionamento

411 Lancis retos normais de betão com 0.12in de Iarguta

a) De acnrdn com o indrcado nas peças desenhadas serão utilizados iancis retos

normais de betão corn ioooxteoxisaxiznmm assentes corniuiita seca sobre

fundação continua de betão nas situações que confinarri com guias existentes

desta dlirierisâo

412 Mum de contenção de terras de betão ciclàpicn

&) Este muro devera ser concretizada na zona norte na Rua Gaspar Manuei no

limite ao iate exlslenle sem construção, com iargura de a 40m e ate i .50m de

aitura maxima. reaiizaoo com betão ois/2D iabricaoo erri centrai e betonagem

aesoe aamiao (eu"., de voiume) e racnão de tamanho máximo 25 cm (40% de

volume), inciuinoo fundação, cofragens e esoorarnentos.

5. PLANTACÓES

5 1 Considerações gerais

a) Manutençao das zonas verdes

4 o empreiteiro deverá remover, inciuinoo o tapete oe retira, ou em densientes

condições vegetativas, imeoiatamente a seguir a sua deteção

, o empreiteiro sera responsavei pela manutenção do materiai vegetal

durante o período de tnstatação e garantia Esta responsabiiioaoe inciui

todas as operações necessárias para manter em boas condições

vegetativas e sanita'rias, tais como rega, saonas. mandas, vertiiizaçoes.

padas de tormação, tratamento de tendas ou danos e tutoragem assim com:

outras operações que se veiinarn a mostrar necessarias de aooroo com as

indicações da fiscaitzaçãn

o) Período de garaulia das zonas verdes

, o materiat vegetai deverá apresentar exoeientes condições vegetativas e

ii ,i ,iiiii"
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santtárias no nnat de um ctdu vegetattvc eornnteto (12 meses), cunsmumdo

responsabthdada totat do emprettetra a sua manutenção.

, As substtltuções de exernptares trnptteam nove pertodo de vrn eteto

vegetattva, sendo os cuslos de svbstttvtçaa da tntetra responsabíhdade do

etnprettetro Na nromentn de inspeção e reeeção dos traoatnos todos os

exemptares arbóreas e o tapete de retva tteverao estar em pertettas

condtções vegetattvas e santta'r'tas

Durante a penodo de garantia a manutenção das areas verdes sãu da

responsabthdade du emptettetto

5 2, snuações especiltcas

a) Ptatttação de Arvores

A Fornecimento e ptantaçao tte arvores Cettis Austratis e Tamarix Gattiea.

de acordo com as peças desennaoas, mdumdo todos os trabattras e

matertats necessánas e respeuva tvtoragern Os exentptares deverão

apresentar um bom desenvutvtmento vegetattvo da parte aérea, e um

vtgoroso sistema radtcutar o P A P (perimetro a attura do petto) deverà ser

da ordem dos o 1510,th e a attvra deverá ser de 3,00m Deverao

apresentarese envasadus e (anão consohdadov

Preparação de cova para anmre em calde'tra com as dtmensões eanstantes

nas peças desenhadas, mclumdo a abertura de euva, remoção de matertat

a vazadoum de emprettetro eScanftcação de tendo, enentntentu da cova

com terra vegetal, e todos os trabatnos tneremes à sua boa execução,

centerme peças desenhadas e Caderno de Encargos

, Assrnataues cum estacas Oslo-2213 de tmptantaçaa ne árvores e oartttrrneea

tat tocatizaçaa pete ftseattzaç'a , abnrrseáo covas otravtares de 1,50!“ de

profundtdade com 1,50!“ de atarnetro e aentro naquetas estacas remando-

se para os tooats de aterta toda aterra proventente dessa abertura que a

ftscahzação mnstdere tmpróprta para o seu reenontrnento

Aberta a eova & vettneadas as carter es de permeabthdade do seu tende.

ttxar-se-a no centro e ttrntetnente cravadas oors tutores e ptentaaa a arvore,

ptoeertendoae de segutda ao enentrnertta com terra nurnttera mtsmrada

com adubo orgãntco

o) Gravilha

, As zonas de caldetras de arvores, ountarnte tnateaeo nos desennos, deverãu

ser eonenas com gravitna de antagern corn granvtornetna compreendida

entre 9 e tzmrn de cor branca ate torrnar uma camada ttmtonne de aem

, A gravttna deverà ser espathada sobre teta antt-ratzes do trpo Dupont

Ptantex RootEamer 32õglm2

c) Relocalização de Metrosidevos e outras espécies existentes nas ruas

. Constderando que os Metrosíderns e outras espectes extstentes nas ruas

extstentes na Rua Gaspar Mamet. Rua e Trav João Rtbetro Gato

apresentam condtçõas detrotentes, pelas suas ratzes expostas, nas zonas

pedonals onde se encontram deverà proeederse a sua transptantaçao para

a zona de estaara de tonna mengvtar no tntenor do quartetrae eonstttvrda

por tatetas insendas em zona verde

(ONDE
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Curdaoos e ter na transotanteçao das especres

Na trensptentaçao de ume an/ore ou de um arbusto devem extsttr rm'tmeros

cutdados para m'tntmtzar o sotrrmento do respetrvo srstema reoroutar Este e,

por norma, um processo de stress para a ptarrta e deve ser efetuado sem

temas Para o tazer corretamente, são necessárros os passos segumtes

, A transptentacao de uma arvore ou de um arbusto devera oomeçer a ser

preparada com cerce de um mês de anteced'encta Este e o tempo rdeat para

efetuar todos os trabatnos necessarios nos arbustos ou nas árvores e no

novo tocet de ptentaoão

, Devera ser rnundedo oterreno onde se encontre e ervore ou o arbusto a ser

transptantedc para que seja ceveoo o respetrvo mnãu Quanto mers

rnundado estrver o terreno mars tem se torna o corte das raízes taterars

Det/Esse ter em atenção que não se deve mexer, nem cortar, pete menos no

tmed'tato, as raízes mars profundas, pots estas devem ficar trgadas a terra,

, o torrão deve ser envotvroo num matenet que retenna a humtdade Extstem

vártes meteriars que podem ser uttttzados para envotver um torrão como por

exemplo um saco de seraortnerra, tone ou ptestrco tndepenoentemente do

materret escothrdo. deve ser essegureoo que as ratzes taterers nao se vottam

e desenvotver no mesmo tocat Apenas as ratzes mars profundas devem ser

conectadas ao cnao

, Ao cortar as ratzes teterars do torrao, na e neoessrdette de se abnr um

buraco no soto para envolver e proteger as respetrvas ratzes o bureco

escevedo deve ser tepacto novamente e ser aguerdedo o dra da

transotantaçâo oue devera' ser de aproxtmadamente três semanas

- Pare fazer a transptanteceo da árvote ou do arbusto e necessárto retrrar por

compteto a ptante da terra, rsto e. cortar as retzes mars orotunoes (uma vez

que es teterars ta' se encontravam cortadas) e cotocàsto no novo tocat de

ptanteçao Basta colocar o torrão na nova terre e adrcronar um pouco de

água para moratar as raízes o buraco deve ser preenemoo com mers terra

e deixar a arvore ou o erbusto adaptarsse por st se eo novo tccat

, Depots de transotantaçao de me ervore ou de um arbusto ter srdo etetueda

e necesseno que exrstam curdados na sua manutenção destacando'se os

a segurr descrrmtnados,

» A correta rrrrgeçao de uma árvore ou de um arbusto apos a sua mudança de

terra e um dos tetores mars rmportantes e que vat determrnar o sucesso ou

ínsucesso de uma trensptantaçao o novo tocat de pteotecao deve ser

regado corn regutendade prmcrpatmente nes duas prrmerras semanas para

que o soto se mantenna numrdo

, A patna aruda e conservar e numtoade e temperatura do soto e, como tat,

deve ser ul'thzada para ccbnr as raízes da arvore ou arbusto trensptentado

Por outro taoo, a sue utrtrzaçao e tambem muito etrcaz no controte das ervas

oanmnes oue, nebttuatmente, crescem em redor das arvores e dos erbustos

Nesse sentroo, a cobertura de raízes deve ser ootoceda a superttcre do soto

sobre o srstema raotoutar de ervore ou arbusto Nesta tese, podem ser

utrtizados tertrtrzantes oroemcos para tezer com que e terra ftque mars tertrt

e estes devem ser epticaops e cerca de 7,5 e to centímetros de

protundroaote

, A pode podera ser extgtda pete o transptante de arvores ou de arbustos

" ' [2
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Tantos os ramos que estejam Infetados com Insetos uu hastes pamdas

devem SEI remowoos, para que a árvore ou o arausto possa crescer de uma

maoetra saudável Por outro todo, a puda ttos aroustos podera ser

Iunoamentat para eqotItprat a áreafohar com otamanho rectuztoo do sIstema

radIcuIar

, Quando a arvore ou o arbusto sao muto aItos. poderá ser necessaup p

auiniu de um suporte mecamco para que eIes se ÍIxem a tena Para as

árvores ou arbustos que necessIIem de um suporte mecamce, as estacas

sãu também uma exceIeme aItemaoua para atudar com o crescImenlo e

íonaIecImerIIo das ratzes. Todos os suportes adICIDnadas devem ser

retIrados assIm que a árvore ou arbusto tenha a capacidade de se segurar

por eIe prcpuo, poIs ISSO vaI Iazer com que fIthem mars fortes

e) Zonas com espécies arbosttvas

, Forneotmento e pIantaçao de especIes aroustwas, tnqumoo todos os

trapaInos e mater'tats rtecessanos a pIantaçãa as exemptares peueraa

apresentar um bom desenvoIvaento vegelatwu da parte aerea, e um

wgoroso s'tstema radIcular e uma altura na ordem dos 0,40m

, A preparação de covas para as espeo'tes deverá ser no compasso de

pIantaoão respettvo a cada uma. devera ser Ietta a remoção de matenaI,

escannoaçao oo Iunoo e p encmmento da ouve com mIstura de terra vegetaI

e composto orgàmcp

, Reieremvse as segumtes espémes de acurdo com Intimação da$ peças

eeseonaoas

:, Zonas com Erica Camea MuIlIcoIar num compasso de pIantaoao de

0,4ch 40!“

> Zonas com Pittospnrum Tabira Nana num compasso de pIantaoão de

0,60x0,50m

> Zonas com Hedera Helix Etegantísstma com compasso oe pIantaoão

de moxupom

I) Zonas vemes existentes

- Deverão ser refettas de acordo com o extstente as zonas com necessIdades

de acertos aos novos aItnnamentas do proteto

9) Rede de Rega

- Deverá ser tnstaIaoa a rede de rega de acordo com o mutcaoo nas peças

desenhadas Inclumdo hgação a rede, movaento de terras e todos os

Irabthus consIderados necessanos ao seu Iunctonamento adequada

6. MOBILIÁRIO URBANO

61

a) Banco em betão branco aparente. de acordo com peças oesennadas,

executado com corragam adequada em oontrapIacaoc marIttmo novo hmpo de

poetras, óIeos ou outros oetrttos

p) Deverão ser devIdamenIe tsotaoas as armaduras (AAOGNR) com produto

adequado e aphcados descotrantes indicados para o oetao branco

0) Devera' ser prevtsta neste oetao uma classe de resIstêncIa miruma c25/3ov

Bancos de Betão
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5 2 Dissuasores de betão

a) Deverão ser InsIalados dissuasores em betão reIurçados com IIbra e

acabamento de beIào hIdruÍugado e cor naIuraI corn o som de aItura e secçãn

quadrada de 0,15x0,15mIIpo SOFTSHAPES (reI 525) da SIT

b) Os dIssuasnres devem Ier Incorporado um varão roscadn de ISGmIn para

encastramenm em base preparada no IocaI.

6 3 Parqueadnr de bICIcIelas

&) Execução e apIIcaçãn de parqueador de bIC'IcIeles, consmmdo por barra de aço

gaIvanIzado com Iern de espessura e Som de Iargura, de acordo com peças

desennadas IncIuInao fundação em betão e todos os [rabthus e materIaIs

Inerentes a sua correta InstaIaçao

e 4 Papeleiras

a) FornecImenIo e InstaIação de papeleIras “PrInIa IInea“ da PIasIIc»OmnIum. ou

equIvaIente, cor sza escura, e respetwa hxaçâa nas cqunas de IIumInação

cum uma dIsIànnia aproxImada de Som, IncIuIndo Indus os trabaInos e

rnaIerIaIs IIIeremes & sua correcta InslaIação

& 5 Ecopontos

a) Na Rua Gaspar ManueI deverão ser terneerdos e InsIaIados os segmnIes

ecopontos moIok'

- Um de SDOOL embalagens

, Um de õuDDL papeI

- Um de 3000L vIer + pIInao

, Um de IndíferencIados de mm com escorredur de lIXIVIast

b) Na Rua João R'IbeIro Gan deverão ser fornecIdos e InsIaIaaos os segmntes

ecopontos moIDk.

, Urn de SDUDL embaIagens

. Urn de SDGUL papeI

, Um de sem vIdro + pIIhão

, Do'Is de Inanerenmaaas de SODOL com escarreeor de IIxIvIados

e) A Instalação desIes ecopuntos devera seguIr as instruções em amem ao

Caderno de Encargos

7. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL

71. Pintura de pavimento

a) Marcação de em, passadeuas, barras de stop e setas de sentzdu de traneru.

com pIntura a quente em materIaI termopIàsIIco, IncIuIndn prérmamaçãu. nos

locas assInaIados nos desenhos.

7 2 Lajetas de alerta tátil

a) FornecImenIo e assenIamento de varetas de beIão com SIIPEHICIS de reIevo a

aphcar nos passeIos junto as passadeIras e rampas de acordo com Iocais

W WW .,» , n. ,n .
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assrnatados nas peças desenhadas

b) A dtmensãu das tatelas pttonadas trpo *Ptso de Aterta da AMOP ret

ALCDHMB' ou cum barras trpo 'Ptso Drreemnat da AMOP ref ALCGHTAB”

deverà ser de ADxAOchm e de cor a deitrw

(1) Estas tejetes deverão tevar um tratamento de tmpermeabtlização e o seu

assentamento deverà tnclutt a regutanzaçae da base com argamassa de

mente e afeta com Sum de espessura

7 3 Sinalização vertical

5) Fumectmemo e rnstataçâo de stnahzacâo vemcat, rncturndu prumo mecantsmo

de (lxação e todos os trabatnos e rnatenats rnerentes e sua correta rnstateção

nos tucets assrnatados nas desenhos

- Nas zonas das passadetras (dois srnars H? em cada)-,

, Nos apamamemos de tmrctetas tt—ttA) com pteea adrctonat de breretetas,

, Nos aparcarnentos para pessoas com mobthdade reduzida (Hta) cum ataca

adtctonat:

, Srnat de senttdo protbtdo no entroncamentu na Trav João Rtbetrc Gata (cz)

, Stnats de zona 30 (trrnrte ne vetoeidade ãokm/h , ma) nas entradas para (:

rntennr do qtrerterrao,

- Smats de STOP (52) nos dois entrencarnentos cum a Rua Gaspar Manuet

a. ESTALEIRO DE APOIO ix OBRA

a) Montagem e desmontagem de equtpamento de smahzaçãú e prutecçãa

adequada em determmadas zonas, nas fases da empletlada que se

constderem cn'ttees, de forma a ettrninaras potenciats rtscos de acidente

b) tnctm atnda os segurntes trabatnos e condtções

- Deverá estar de acordo com a tegrstaçao e normas técntcas em vtgnr,

, o adruaicetana deverá apresentar o stano de proteção e srnattzaçao e

submeter a prévia aprovação da Ftscahzação

e) Execução de limpeza geral no «nat da uma, nomeadamente remoção de

todos os delrttos ou componente restduat indevtdos, sttuedos na área de

tntervenção ou espaços que the estiveram atentas, sendo estes de

responsabtltdade do emprenerro

Wa do Conde, 26 de abnt de 2018

A técnica

MMA—JW &,

Manueta Ferraz, arq.'
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